
;GercadaPelasTrogaS··ftlelTlãs!
i.O�DRES, (N). InformaÇae.cchegadas da Suis.a� informam que grande quantlda"

'

.:
de . dê· tropa. ,alemãs estão c:ereandO Roma afiai' de impedii' que a mesma seja de-­

'c:I:trada cidade aberta. Ha grande nervosismo e desespero entre a população.
.

.Dirp.lor.proprielario: HONORATO TOMELIN

N �.ç i O
IFaz ���"�Y.e,"�� .���" rmpeI;. 'I'\. rador do mal, lhe mande estas linhas:

Sr. Demónio, por que o senher semeia o

I �!�s� Não sena mais uhl, sua cooperação com

O sr. sagaz como é, devia abdicar o lmpé­
rio do mal. Mesmo, onde está a finalidade Im-

.

mana do trabalho que lhe consome tantas ener­

gias. Quai o proveito que lhe compensa as ati­
vidades gastas com insinuações de perversidades?

E mais ainda qne sem graudes calculas, se
. vê. que a humanidade segue automaticamente o

ritmo da sua seita. O sr, já não tem oposição,
tem apenas concorrentes. Muito embora não ha- ,

ja sido a sua precarta publicidade a geratriz des­
se vultuoso acervo de inconscientes adeptos. Já
porque,' o sr. atualmente é um joguete ambulante
nas crenças. A civilização lhe destruiu e anulou
a fama. Hoje o sr. é pêso das bagagens supera
tícíosas, dos baratos reclames do livro de São
Cipriano. Para alguns, ainda o sr. existe nas

páginas das mitologias, pata outros nem em mi­
tologias. Seu fiasco é redondamente, notado,
igual a seu ridículo descrédito, só o poderio de
Hitler, a bravura de Mussolini e o santíssimo po­
poder dos óculos do mirrado Hiroito.

Sua existencia sr. Demónio, é mito cancela­
da na mentalidade des meninos do século XX.

Desista sr. Demónio, antes que lhe aflua a

mentetdéa de surctdío. .. Ö que seria de Proser­
pina, Charonte e Cerbéro?

Desista e alie se tenazmente ao trabalho de

restauração, que o bom senso imprime, conscre­

va-se na ala moça que hã-de destruir 'as bereu­
teas maquinas da Ambição. Vaidade e Hipocrisia,
que agem. atrás' do rotulo de civilização.

Aqui fica sr. Demcnio. meu voto de pieda­
de, pelo seu estado precarío.

.
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!��f:O::OS:I;al:HUM O Rdo Itajaí

gE��'bu fl�A�E�t�Jo��� !
ESTE NOSSO· EScABELECt·í B'orll'n0.nsoI

MENTO DE CREDITO
- r D D]Jioacyl"_dc .Azambuja l Em outro local, publica-jApesar da�" surras tremendas que tem : mos, hoje o balancete de Estocolmo - agosto-

levado de russos, ingleses e àmericanos,'o [31 de julho do cerreute ._ (Inter-Americana) _

nazismo ainda não perdeu a clássica arre- ano: dp Banco Popular
_ : Segundo o jornal suéco

gancia. �gTl���elda e�t��el�����:�' :.Arbetaren", 05 berlinen-A sua propaganda radiofonica, feita de bancaria, ha pouco. tempo ses, que parece não te-
encomenda para os quinte-colunas espalha-r fundado nesta Cidade. rem ainda perdido todo I
dos no mundo inteiro, e· para impressionar -, Pelos nume_ros ":lendo- O' seu humor, pergua-Ios países neutros, - ainda ameaça céus ê tetra, nados nas suas. d.lVer�as tarn agora aos outros: _

ainda ptomete vitórias; einde.apregôa a ex- . �:�::'oa�����at;�operu��� «Quando vai acabar a
celencia da, famosa.. "defesa elástica». de progresso revelado por guerre?» .E a resposta

é:jEssa defesa' elástica é um neologismo este Banco, '0 qual -nais «Quando Goering usar
bélico inventado ·nas·· desastrosas-campanhas jl.se

tem acentuado após a).".s ca.
Iças do dr. Goeb­

-da A.frka· e· da Rússia. E' uma nova tática I·sua direção t�r passado I bels-.
de .gu�!'"ra germ2nitc:, que tem dado QS me- I pera a neva diretoria, em i--------_
Ibores resultados, O 'marechal R'orneIl a-apli- 'I'

m..arço últill!-0'.. _com�osta i A·.J.ub na Sfcilia apro- i
dos srs .. Oswaldo !",-oell'l' stmá -se do fim [

cou com grande sucesso, na sua espeta" mann, diretor . presidente, J\t..,! 16 (N) ._ p_1cul .... r correria, desde EI. Alamein até ä Amertco Stamm, díretor-j
. '?"'.�"'. .

.

es

II Tunisi.a,_.Alguns generais hitlerístas também gêrente e Helio Duarte re-Ita irhinente o'! fl�n d.a
a experimentaram sàtisfatcriamente em Sta- retra, contador. campanha militar tia 51- ---------------.

: I' fing-ado, Rostov, Kursk, Orei e Bielgorod. ;.
. Desde. él9ue1a data os l_cHia- As. tropas canaden- D .e.�d�1iios de tomI Ns Sicilia, adefe,. elastica vem sendo

seus 'negociOs tem se de-
ses estão a «rca de 30 re"""" ...." e

" I I' • .
'sen'lolvldo ausplclOsamente 1 qu.ilorpctro5 de' Messina,

'.

el1s.ai<::da 11a: malS Ge mês; e com tanto �'xi- e com segurança, bal;tando!

..\
Berna _ aO"esto _ (Inter Americana) _ O' 'ar

I tü, que os aliados já conqii-istaram toda a me-,:cionar ·que no curte 1 enqu:nto qll� os. :m:rt. nal francês "La Croix� repoJta que grasa em toda �

I ,ilha e estão jogantlo teutos.e gdngos a·J Ipenado de março a_ 3.1 delcano ... encon ..r3�·�e _�m França uma nova epidemia. Trata-se da ",doença
m.lr. "julhO, uS �esmo aÍl�glram loutro setor <1 20. qUIlo· dos bilhetes'"', ou· seja a I.·mpressao_ ou receio. que íem.

1 EI poss.ivel que alguns·.pobres de espio f.I·� eie���a7g�mf�rtanc_a de metros e atacam mtens.:i-! toda a gente de qut" perdeu ou val perder lJllhetes de

\ rito ainda acreditam na ddes9 e!asticrl. co-
� I 'p '"t 'to d' ..

t _, mente aquele porto. .

I racion�mento A raza? �. que 05 �artões que se perc:am
. !. ar .ou. fO C:I 0, elO

eres_l' _. não sao nnnca subshhlldos Mtlltas das pessoas afe-
mO genial manobra guerrei.1, saivador3 de :.!.�ante salientar q�e no.mes_.. .'

.

Itadas
muitas vezes têm pesadelos e saltam d� cama a

exé"cito5 pCI didos. Mas nãL1 vem longe: o ,! .no espaço de tempo. fOI

A' I t
baixo, ou c'Drrem de tim lado para ° ol:ltro a procura:.

dia em' que, como um clarão Ct�<lnle I[ paga em cheques de Cen-l dos bilhetes
. -. '.

-

, ta Correntes a quantia de I

U averdade �hes. t1um�n�ra os cej;;b�os T< llatJs�- llCr$1 264832,40 e emitidos j
.-----�--------

dos, e lhes

m.,ostfara
O seu sm(!d" oc"ltc e II cheques sobres a,s Meren-! �) Iamalgo.:. ��� ��atrS�5��,���1�1O va-! r

j�� � !�I � .

. . .

."' --.--.- Tambemmerec.e espeClal1. d U� • � t\
. . atenção, os depositos,' quelllaS ruas e <w

no !im do mês passado a-' KharkovDeclarado o e!ta-rBriansk .ameaça- tingiram a apreciavel somai . .' I pal#S &'......mi..l ....v""lII,do de. sitio parai da pdo avanço de Cr$577.0n60,
.. 0. que!. Londre" 16

(N).'-ASI
Jllwr", ..U"", ....J! •

toda Si Noruega! sovietico· Idemonstra
a cunhança _qu�itroP<,B ntS��s CG'ntmuam

"'OMPRA DE OURO
.

.

I
. l' '. fa ��n;Jal�og�{a�ta��gr���á I emp�nhatias� �m. te"i13Z....

.

.

LorcrJ.r"s•. 16 (N) - !V1-os�0?,.... 6 .(i�) -

O"ozando nos meioJs 'indus-:lDta _nas pnnclpaJs ruasl. As compras de,ouro-efetu3das pelo Banco do

Seg.undO inf�)Tm.,.a. a B. �nansk era na immen-jtriais e. comerciais de Bhl 'de Kh:a.rkdv,.afim de im· (SrasíI nos mêses C!_e j�leiro a abril de

<::n.,o. .corrente
B. c.. ?-3. a!::.mães cle�I�. ela de can', em, poder menau

. _IPelirem
os ale':lães 4 e�iso,�ar�m.2�614.�9t1, A,,5 gramas, com �,,"s�g�lI�nte pro­

.

""�m .-, :�E.tado· dé SIho d

.. O.S russ05.
-

que encon-l Por esse illOh.VO,.
nao vaet'ar aQuele cldade- Os! cede�c1a ....2.846,839,028 wam.as,_ do eX<_!lO, , .

__
- .•

ri::l!_""l �

i f
- •

ti I á d
'

- d" -_ -

.

-
-

" J.58o.944.83.! gramas 'de mmeraçaOj e 18t 510.773 g-ra-
par3 �OCi·. «·I'.',O�ueg'L

..
.r�J!l.'.•.

,"

... ilurn. tiro. e.
ca:· po

em.o.
S

.�IX<l.r
�nos co�

.. SOVlehC.OS. estã.o.emp.;e�lmas
de

partiCUlar.es
em di.vers:Js Estado8.

.

---o .' .nhã.O"r ia�uel� C"ldad�:I�r���a�i��;rif�s� 'p��. S���lgalldo. tanqu�s. de. 70 c·_'�--------

Vítilfi'llado.. O con .. a_:'ançandp .,Pelo s!l�oes rem coro.ado de exito (15 \ fonela?a�. e n).;;.. .ulhm�s
tino em

t,... No setor· �e . BnanSk.j sellS esforços, em cobcar J horas lmelaram um ata
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eV·8..8. a ça o�am)i,ifu�go gredtram �le 15 a :20 de prog:'csso qu�. presente cur:mdo ellvoi'Jer os eí. .

Londres; 16 . (Nl -- quitometfl;ls. �cllpando mente se en.contra. xishs em um dlc\..tlo de
No ultimo otaque oéreo çntre outras, a ,Iocalid...... •

d '8' fogo.
ali.dó,. cidade·de Ham- de de Sispr.; Tambem ....rtlll . e '

.. avao!
__

.

.

__._

;b�'9(o; mOrJeu. o coosul reçbasS/irain Jortes con, na o gal. G)lspa.r D.ec::larado ;
. _

argentino st•..Hugo La- Ir••alaques_dos �Iemles
.

Datra

lo.atado de. sitio B_<rna-"go;,o-(1. A)-An!es da I�V'S30 a-.

!\Oir .·.es.. diploma!a rn' que por .fim recuaram:
.

'e, . '. '

.. ' .' " lema 11m•. na Holanda 1.500,000. SUtnas, Em

�ntWra'se num prédio ",rca de 12quitomelres, . Havana" tli.,(N) _- O pa�a ..
tl,�;a llt ,.NO- pezembra de 1941 o numero ..tov. reduzido a

ue 'Joi atingido em
.

mlni<tro'd. Oritr," dOI
.' rGiga .. . 700,coo, em junho 1942 9�oopa e .em abril,dj;,

j.e;o,.p.el�.!Io. !1ib•.� •. li..• , ....t.·0..·e a .éOTete, II.. '.. !'S.·il.,g.l l!uri�: 0.
..

". doL;�f�,����� �".Jc:�'J�u,�: 1943. a�ql)ó9'
..As.. �uJ"tl�d� :M!an�,estii!>.•

das e :110' qu�l Ian)bem '... ,'. ,tt;, f� do V" Du�'•., ••gota, ;'Cl� 1''''0'3 diclir,r,m "o .·,t(. com m:ero .. de quo dentro ,1!� -pouco· teml!".t<mli.
�.�:��!�,'�:��I�"/;�".I"J!':;/.;, . ��G�:Shiii�d;':�'�::;'; l�br�:�:ti.9. �.��. toda. � ·H�'roá.eo��!�9. 'Í" gte�lmo dos SUI�,."�

nUL1RÃ'O
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A NAÇ�.". _ Btemeceu, 17 10- ;o,to de 1�

AGENTES NESTA tOCALU>l\DE:
L a c z y n s ki & Gi o.
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Rua 15 de Novembro 679_
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